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Anexo 1 
 
 
Nome:                                                                                Sexo: 
Data de Nascimento:                                                        Idade: 
Avaliador: Olívia Balster Fiore-Correia 
Pesquisa de Doutorado PUC-Rio 
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Legenda: 
      0a  interação ausente, pois a criança ainda não a desenvolveu; 
      0b  Criança apresenta a interação, mas ela não apareceu naquela sessão; 

1-  Interações sem conexão afetiva (apesar da interação ter aparecido, não havia conexão 
afetiva por parte da criança);  

2-  Interações com pouca conexão afetiva (durante a interação, a criança expressou pouca 
conexão afetiva); 

3-  Interações com forte conexão afetiva (durante a interação, a criança expressão forte 
conexão afetiva).   
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Tabela de comportamentos do desenvolvimento infantil 
típico  
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Sons            

Vocalizações            
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Legenda:  
0a-  Comportamento ausente no desenvolvimento da criança  
0b-  Comportamento ausente porque não teve oportunidade de aparecer na sessão  
1-  Aparecimento de comportamento sem conexão afetiva por parte da criança 
2-  Aparecimento de comportamento com pouca conexão afetiva por parte da criança 
3-  Aparecimento de comportamento com forte conexão afetiva por parte da criança 
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Anexo 2 
 
 
Nome:                                                                                Sexo: 
Data de Nascimento:                                                        Idade: 
Avaliador: Olívia Balster Fiore-Correia 
Pesquisa de Doutorado PUC-Rio 
 
 

Folha de registro dos cuidadores  
 

                               Avaliaçôes       
Estressores 

Primeira 
sessão  

Segunda 
sessão  

Terceira 
sessão  

Ùltima 
sessão  

Falta de informação     

Aceitação da famílila 
    

Mudança na rotina 
    

Administração dos estressores 
    

 
 

Legenda: 
 

0- este estressor não afeta a família; 
1- este estressor raramente afeta a família; 
2- às vezes, este estressor afeta a família; 
3- freqüentemente este estressor afeta a família; 
4- o tempo todo, este estressor afeta a família; 
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